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PSVCHOTECHNICA 

TENTATIVA DE SELECÇÃO PROfiSSIONAL 
l.O:-.! IHIBUIÇ;\0 AI'RESt:NTADA AO 

~ .o CONG I~ES.:iO l:li~ AS I LE IR tJ DE 1-IYO I EN E 

l'f"LO E o. M NTEI RO CA M ARGO. 

Meth odos e ori entação appli cados á p rofissão 
de mechanico s 

A E~cola Pro fissi ona l :\\ \é'canica do LYceu de Artes e 
Off icios de S. Paulo na s ua o rga nisa ção preYiu um Jabi ­
rtl'tc de P~yclt o tc chnica d es ti na do a coaclju,·a r co m os seu 
mellwdos a fo n nação de ope rarios meca nicos co m o app ro ­
\"l' ita mcrdo rnax inr o de s 11 as fac uld ad es. 

De urna ,·ia gT m d e estudos ú Emo pa. trouxe o il lu t re 
ca tiJcd r<~ ti co de Ma chinas da Escola Po lytcchni ca de S. Paulo, 
nr. Ro berto r-.tan ge. dircctor daquellc estabelecimetÚO, a con­
\"icção ah~o:uta que uma tal realisação, a exemp lo da con­
gcneres europea~ L' americanas. -c impunha entre nó . De 
tnn entendimento com o Dr. Paula ~ouza, directo r do lns­
titnto de H~·gien · de ~. P aulo surgiu a cooperação ele te 
junto ;í E cola c os primeiro trabalho para a orga nisação 
do Oabinctc fo ra rn fe itos . 

N:"io S<Í n c~sc campo de\"Cm en treta nto se res tringir as 
no~sas app li caçõcs . 

Essa p rime ira te ntati , ·a just ifica-se dada a applicação 
rtnmcdiata c ao mate rial já co llec ionado c o bse rvado pelo 
dr. \ \ange. iu-se, porém, o grande alcance c a nece sidade 
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imperiosa entre nós de cxtendel-a aos fcrroYiarios , espec ial­
mente aos machinistas e aos conductores el e Yehicul os em 
geral, a quem cabe eno rm e responsab ilidad e de muitas ,·idas 
humanas. 

A vastidão de applicação nos diversos ramos de in­
clustria creou -n os embaraços de esco lh a po r onde se cl e,·e ria 
começa r, onde se tornaria e lla mais eff icaz ? 

E' antes de mais nada a esse estudo prelimin a r depo is 
da nossa primeira tentativa que devemos vo lta r as nossas 
vis tas. 

Quaes as primeiras indu s trias onde expe rim ental-a c 
adoptal -a? 

Esse primeiro esforço cle\·e ser seguido de um a cam ­
panha intensa ele propaganda e di,·ulgação das suas ,.a ,lia­
gcns cconom icas c sociacs : melhor apprm·c itam ento do ho· 
mcm, fa cultando-lh e facilidade mai o r no trabalh o . 

A' so lução el e dois magnos probl emas se propõe a Psy­
chotechn ica: 

l.o) S elecção ,e 

2. 0 ) Orientarão profissional. 

De ini cio abandonou-se a segunda parte, que pela sua 
comp lex iclacl e exige apparelhamento e o rga nisação dispe n­
di oso.s, não comportados nos mold es mo destos des ta ten­
tativa, alem de sua discutível applicabilidad e no nosso meio. 

Da prim e ira, cleclicou-sc especial attenção á selerciío 
psyrltolNimim para a protissão ele mcca ni .os ( :orm·iros, fer­
re iros, ajustado res, etc.) . E' neste quadro limitado e co m 
es t e o bjectivo unico que se fizeram e se o ri entaram os pri­
meiros trabalhos, destinados a servirem de estudo e a serem 
remodelados mais tarde como se pr etende fazer. 

Organisou-se um plano de proYas psy chotcchnicas -
f.ests, - enfeixaclos no quadro junto, dest inadas a pesqui ­
zarem sob um ca ra cter int eiramente pratico o conjunto de 
aptidõ es que queremos se leccio nar . 

Cada um a elas capacidades indicadas nesse plano é exa­
minada sob o ponto de Yista d e sua ma ior impo rtancia 
para um dete rminado officio. 
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Precede a essas provas um exa me medico de caracter 
ge ra I. 

As informações obtidas por meio desse exame , do das 
pro\·as psychotechnicas e o utros dados de ca racter g eral per­
mittirão aj uisar da habilidade do individu o para um de termi­
nado officio das profissões mecanicas. 

Methodo. 

Examin emos antes da descripção de cada prova o m e­
thod o ge ral e a man e ira co mo nos utilisamos dos seus 
res ulta dos, quer pa ra a s elecção dos alumnos mais aptos , 
quer para o affas tamento de determinados tests q11e se reve­
lem no decorrer dos ensa ios como in ad ~ quados ou máos. 

A titul o de exemplo na maneira de proceder, citaremos 
cleta lh ada mente apenas a marcha de uma prova, a da ava­
l i ação \·isual da g ross ura, «prova dos cy l indros 1», qu e serve 
para dete rmin a r a ap tidão de discernir, pela v ista, os diffe­
rentes tama nh os de objectos semelhant es, aptidão essa que 
todo o mcca ni co de\·e possuir. 

Apresenta-se ao examinado uma collecção de cy lindros 
meta li cos - todos do mesmo comprimento e mesmo peso -
mas Yari and o progressi\·amente de diamet ro dentro de ce rtos 
limites, termin ados todos cll es por cabos ig ua cs . Os cy lin­
dros são co ll ocados s empre na mesma des ordem sobre dois 
suppo rt es de ferro com entalhes . A prova co nsist e em col­
loca r os cy lindros, po r avaliação visu al, s egundo a o rd em 
da grossura c no tempo ma is curto possíve l, deslocando-os 
apenas por meio do cabo. T erminada a p rova, para a qual 
é fixad a um t em1)0 maxim o, dispõ e-se de dois elementos 
para a sua avaliação: o num ero de cy lindros co llocados 
erradameilte e o tempo empregado. 

Esses elementos co mbinados do modo racional pelos 
mcthodos já cons agrados na Psychotechnica, fornecem a clas ­
s ificação do exa minando . f eita a aval iação numeri ca do re­
sultado da prova, fica o ca ndidato co lloca do em det erminado 
logar na esca la da aptidão es pecial a que se adapta a «prova 
do cylindro 1». 
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Procede-se de man eira identica com cada um a das pro­
vas corres pondentes ás diversas capacidades class ificadas no 
plano normal apresentado. 

As provas realisam-se em grupo ou indiYidualmente, exi ­
gindo a sua execução completa apenas algumas horas. 

Uma vez obtida essa classificação é interessante aber­
se o grau de corre lação existente entre duas provas, entre 
uma prova e a media de todas, entre a media e uma pro\·a 
pratica, etc. 

(Esta prova pratica a que se cl <i gra nde im portancia 
na E. P. M. consi ste na confecção el e uma peça o u con­
juncto de peças, onde se possa apreciar bem as diversas 
habilidad es para as prof issões mecani cas. São examinadas 
por um a commissão de professores e rigorosam ente clas­
sificadas, pesando muito na promoção el o alumno.) 

Detenhamo-nos, um pouco , neste ponto qu e reputamos 
importante e frizemos bem o va lo r qu e demos á co rrelação 
- pois só e lla póde nos dar um a indicação exa cta e inso­
phismavel - dado o cara cte r essencia lm ente prat ico das 
nossas pesquizas. 

Sempre que possível deve rá esse trabalho pra ti co ser 
secundado por um a util investigação th eo rica onde se pro­
cure es tudar as condições physiologicas que co rcc rn cm ao 
assumpto. 

Firmes neste ponto ele Yista apoi emos as nossas con ­
clusões nos coefficiente de correlação dados pela formu la 
de estat ística conhecida pelo nom e de rela ção de Spcarman: 

p 1 -
6 d2 

n (n 2 - 1) 

Si classificarmos por ordem n indivíduos que obtiveram 
duas class ifi cações cl e c~ em dois phenom enos differen ­
tes, diremos que ha cor re lação perfeita si a ordem fô r a 
mesma em ambos. H aYendo differenças , porém, o g rau de 
corre la ção é, facilmente, calculave l pela formula acima onde 
r! é a differença entre as classificações elo mesmo indi\'idu o. 
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Fac il é Ycri fica r-se que para o pposição absoluta 

p = - 1, 

donue as correlações oscill arem entre - 1, oppos ição, a + 1, 
co i ncidencia . 

Preferim o c ta formula, imples entre outra muita , dada 
a ·ua ori gem mathematica racional , de facil dcmon tração. 

i\\o trado . uccintamente o nosso ponto de Yi ta veja­
mo os ü:sfs que a Esco la Profissional Mecanica e tudou e 
c tá adoptando para as suas provas . 

Um pre,·io 

Exame medico (*) 

c, entretan to, exigido. 

Pesquiza- e: 

on tituição geral; 
pparelho circu latorio; 

» re piratorio; 
» digestivo; 
» ge ni to-urin ari o; 

Sys tema nervo o; 

a) 
b) 
c) 
d) 
e) 
f) 
g) 
h) 

Acuid ade visual (boa, regular, má) ; 
» aud itiva (boa, regul ar, má) . 

i ) 
. I albumina 

Exame laboratorio { U~ma assucar 
Feses verminose 

Condu iio - s condicçõe 
para o exercício lias profi õe 
lar, má. 

de saúde do examinando 
mecani ca ão: bôa, rega-

CONCLUSÕES.~ 

1." - Pos to que o Bras il, co mo paiz relativa mente 
IIOYO e rico, offcreça ao homem notave l fac il idade de pro­
g resso material cumpre de de já to rn ar o trabalho mais 

(') Organisado pelo Dr. Benjami n Ribeiro, assistente do Instituto de Hygiene. 
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productivo, med iante a applicação dos mod ernos methodos 
de o ri entação e se lecção profissi onaes. A execução d esses 
metho dos é absolutamente o ppo rtuna em nosso meio, pelo 
m enos nos centros m ais ad eantados e de ind ustria mai s in­
tensiva, e po r ce rto logra n'í o e xito já co lhid o p Ja expe­
ri enci a estran ge ira. 

2.o - Dada a s ua in contes ta\· e l compl exi dade, ao lado 
do appa relh amento dispendioso que ex ige a sua o rga ni sa ­
ção, a o ri entação profissional, como dne ell a se r , rigo ro­
sam ente comprehendida nos seus detalhes , requ er para a sua 
execução uma phase preparato ri a que pode ser sat isf acto ri a­
mente prehenchida po r t entativas de selecção prof iss iona l. 

As aquisi ções que rep resen ta rão os trabalhos d e se­
lecção em profissões diversas constituirão s em duvida o ma­
te ri a l indispensavel em qu e se basea rá a o rganisação dos 
futuros depa rtame ntos de orientação profiss iona l. 

J.n - O methoclo mais s impl es, prat ico e economi co 
nas ten tat ivas ele se lecção prof issio nal entre nós , d eYe con­
s ist ir na esco lh a dos melh ores tests consagrados pela pra­
tica es tra ilge ira e seu contro le pe lo ca lculo de co rre lações 
sob re o maio r n ume ro poss i\·el de casos obse n ·ados. 

Sem pre qu e possi \·el s eria este trabalho prati co senui­
dado por uma uti! invest ig ação th eo ri ca em qu e se procu­
rasse es tudar as co ndi ções physi o logicas e psycho logi cas qu e 
conccrnem cada assu mpto . 

4. 0 - As t entat iv as de se lecção pro ' iss!o na l, nos meios 
o nde podem ser prat icadas , demandam dum in quer ito pre­
limin ar tendente a \'erificar quaes as pro fi ssões em que 
a esco lh a dos in div ídu os mais ap tos re pres ent e necessidade 
e utilidade imm ediatas . 

5.0 - Impõe-se desde j cí, to davi a , por s ~ u ext rao rdi­
na ri o a lca nce prat ico e indiscuti\' e l \'a ntage111 economica ao 
lado do relevante pape l qu e d e:;empenh ar;í co mo sa lvaguarda 
e segurança pessoal, a se lecção dos ferrov iarios e condu c­
to res de vehiculos em geral, sob retudo de ve hi cul os auto­
motores . 

6.0 - Re prese ntando as tentativas d e se lecção prof is­
s iona l um traba lho inteira mente novo no Bras il , a sua exc-
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cução não rode prescindir d e um a indispensave l divulga­
ção do assumpto. E' de toda necessidade uma util pro­
paganda não só junto aos industriaes, mostrando-lhes as 
,·antagens da se lecçào psychotechni ca do seu operariado, como 
perante os poderes publicos, d e quem urge solicitar a o r­
g anisaçào d e ga hinetes psychotechnicos anncxos ás escoias 
profissionaes e a indisp ensaYe l legislação que concorra ao 
bom d esempenho ela tarefa. 

RESULTADO GERAL. 

PROVAS DE 1926. 

Durante o anno lectivo ele 1926 conseguiu-se selec­
cionar 17 proYas completas entre 26 a lumnos da turma do 
l .o anno. 

O quadro abaixo traz na primeira columna o numero 
d esses alumn os e nas ou tras a classificação pela o rdem obtida 
em cada prova. 

Quando dois examina ;1dos merecem pelas mesm as pro­
vas o mesmo lu g a r não ha razão para que s e os classifiquem 
no lu ga r n f-1 ao cnvez elo lu ga r n e vice-versa, dá-se-

. , n + n + 1 " 
lh es então, a ambos , a med ia, 1, e o lugar - - - = n + O,:J. 

2 
Em se tra tando d e ma is de um examinando o cri terio deve 
se r o mesmo. 

As letras , encimando as columnas tê m a seguinte signi· 
fi cação: 

A - 260.2 
B - 720,1 
c -- 712,1 
D - 714,1 
E - 715,1 
F- 100,: 
G- 100,4 
H- 212,2 
I - 720,4 
K- 620,1 
L - 211,1 
M- 211,3 
N - 231,1 

Prova do peso 
da manivella 
do tremometro 
do martello 
dos arames 

Claro de texto 
Ex. arithmeticos 
Claros de forma 
Prova do Sarilho 

das alavancas 
do optometro 
dos cylindros (visual) 

(tactil) 
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Resultado geral das provas. 
N.o A BIC D : i F G H I I K I L I M I N I CT I MC 
1 - 4,5 4 3 15 5,5 3 12 14 3,5 7 9 13,5 1 4 I 11 
2- 13,5 16 8 8 7,5 ' 11,5 4 7 '·' '·' 'i , 1 ' · ' ,

1 
3,5 3- 1 10 i 15 6 16 17 14 11 9,5 

1

16,5 9 16 I 13 14 
4 - 13,5 3 13 10 3 8 9 5,5 I 13 17 4 16 I 7 1 3.5 
5- 4,5 1 6 6 7 10,5 15 12 16 9,5 1 85 5 li ,5 111 10 9,5 
6 - 9,5 8 2 3 5 5,5 7 I 17 4,5 35 10 5 4 3 6 
7 - 13,5 1 1 9 5 1 3,5 I 1 6,5 3,5 1 I 6 1 I 3,s 
8 - 9,5 117 11 13 15 16 16 15 14 13 15 8 12 I 17 15 

10 -- 9,5 11 14 17 6 11,5 6 13,5 9,5 13 4 í4 15 l i~ 3,5 
11 - 16,5 14 I 11 13 9,5 2 3 9,5 8,5 8 17 5 7,5 
12 - 4,5 15 5 9 9 9,5 10 2 14 8,5 14 13 17 12 17 
14 - 9,5 5 16 12 14 13 13 10 4,5 16,5 11 I 1,5 13,5 16 9,5 
15 - 4,5 13 12 1 17 1 8 13,5 14 8,5 116 3 7,5 9 12 
19- 13,5 12 7 16 7,5 14 17 5,5 14 13 3 10 lO 14 16 
20 - 4,5 7 10 14 10,5 7 5 8,5 4,5 13 13 7 2 6 1 7,5 
21 - 4,5 2 4 2 2 2 15 4 4,5 3,5 112 6 3 2 I 
25 - 16,5 9 17 4 12 3,5 111 8,5 17 3,5 2 15 9 11 13 

Correlação. 

Os coefficientcs de correlação obtidos pe la bnmtla de 
Spearman entre as diversas provas estão consig-nadas nos 
quadros juntos. (*) 

o ].o quadro encerra as correlações ent re as diversas 
provas, onde os numeras em typo grosso representam correia-
\'Ões negativa 3. 

Coefficientes de correlação entre as diversas provas 
A BC DE F G H I K L MN 

A - O, 146 0,079 O, í -19 O, 144 0,070 O, 192 0,305 0,013 O, 109 0,354 0,002 O, 168 
B - O, 146 0,006 O, 177 0,581 0,407 O, 118 O, 182 0,526 0,209 O, 128 0,267 O, 103 
C - - 0,079 0,006 0,005 0,375 O, 173 0,290 O, 158 O, 169 0,538 0,003 O, 126 O, 165 
D- 0,149 O, 177 0,005 0,029 0,515 0,034 0,017 O, 149 0,525 O, 145 0,314 0,437 
E - O, 144 0,581 0,375 0,029 0,390 0,320 0,348 0,476 0,538 0,263 0,451 O, 111 
F - O,Q70 0,407 0,173 0,515 0,390 0,432 0,245 0,338 0,678 0,068 0,448 0,211 
O -- O, 192 0,118 0,290 0,034 0,320 0,432 0,203 0,287 0,482 0,212 0,250 O, 147 
H - O, "305 O, 182 0,158 0,017 0,348 0,245 0.203 0,253 O, 155 O, 105 O, 188 0,013 
I - 0,013 0,526 O, 169 O, 149 0,4 76 0,338 0,287 0,253 0,046 O, 132 0,309 0,292 
K - O, 109 0,209 0,538 0,525 0,538 0,678 0,482 O, 155 0,046 0,322 0,466 0,219 
L - 0,354 O, 128 0,003 O, 145 0,263 0,068 O, 212 O, 105 O, 132 0,322 0,219 O, I 02 
M - 0,002 0,260 O, 126 0,314 0,451 0,448 0,2 '0 0 O, 188 0,309 0,466 0,219 O, 122 
N - O, 168 O, 103 O, 165 0,437 O, 111 0,21 I O, 147 0,013 0,292 0,219 O, 102 O, 122 

O 2.0 quadro encerra as correlações entre os tests e 
as classificações dadas pela media dos f ests (C. T.), por 
uma prova pratica (C. M.), e um a classificação objectiva 
feita pelos mestres das officinas. 

(' ) A' Me Piéron os nossos agradecimentos pelo ca lcul o do prese ute quadro. 



Classificação das Provas 

1. lntelligencia geral. 

211 Medida . 

f 21. Visual 
212 forma . 

2. Memoria techni­
ca comparativa . 

22. Auditiva 

23. Tactil 

213 Apparencia e Côr 

214 Numero . 

{ 
221 Som . . 
222 Rythmo . 

{ 

231 Medida . 
232 forma . . 
233 Natureza d2 SuperL 

24. Movimento e Posição. 

25. Impulso. 

Peso e força 

3. Attenção e Reac- I 31. Visual 
ção . . ) ]J.. Auditiva. 

4. Cuidado { 41. Disposição. 

42. Exactidão 

5. Acuidade visual. { 
51. de Coincidencia . 
52. de Direcção 

\

f 61. Intuitivo. 

6. Senso technico . 

62. Analytico . . . . 

7, Habilidade me· 
canica . . 

711 Sensibilidade 

712 firmeza de Mão. . 
71. Manual. . 713 Governo das Mãos. 

714 Segurança de Golpe 
715 Confecção 

716 Destreza. 

72. Orientação . . 

Plano geral das Provas Psychotechnicas. 

Apparelhamento Observações I ~i~s~.e 11 Denominação das Provas 

=========+===================-====~ 

lllwo, 1 1•1'•. 1100,2 ', 

l

i 100,3 

1

100,4 
100,5 

1
1 .. 1211,1 , 'HI,2 
'I :m 3 
I ' •: 211,4 
! 211,5 

f 212,1 
) 212,2. 

~ 
.

1

213,1 1

1 

213,2 ;! 

214,1 

Claros de texto 
formularios. . . . 
Sentido de palavras. . 
Exs. aritms. com claros . 
Apprehensão do essencial 

Prova do optometro . 
Prova do centro . . . 
Prova dos cylindros I . 
Prova do angulo. 
Prova da fenda . 

Prova da fórma I 
Claros de fórmas 

Prova da apparencia 
Prova da côr . . . 

Prova dos nu meros. 

221,1 Prova do ruído .. 
::?22, I Pro v .l do rythmo. 

231, l Prova dos cylindros 11. 
232, I ' Prova da forma 11 . 
233,1 ' Prova da superfície. 

~ 240,1 
\ 240,2 

250,1 

{ 
260,1 
260,2 

310,1 
320,1 

1 410,1 
) 410,2 

420,1 

510,1 
520,1 

I 6to,1 
í 610,2 
l 6!0,3 

( 

620,1 
620,2 
620,3 
620,4 

( 
711,1 
711,2 
711,3 
711,4 

712,1 
713,1 
714,1 
715,1 

I 716,1 
\ 716,2 

{ 
720,1 
720,2 
720,3 

Prova das alavancas I . 
Prova musculo articular 

Prova da pancada . 

Prova das alavancas 11 
Prova do peso 

Prova dos signaes visuaes 
Prova dos sígs. acusticos 

Prova das chapas 
Prova dos triangulos 

Prova das malhas . 

Prova da coincidencia . 
Prova da direcção . 

Prova do plano inclinado 
Prova do equilíbrio. 
Prova do calço . . 

Prova das alavancas 111 
Prova das engrens. cabos 
Prova do parafuso 
Prov.t hydraulica. 

Prova do pino. 
Prova da sensib. digital 
Prova do calibre. 
Prova do ajustamento. 

Prova do tremometro 
Prova bimar;ual . 
Prova do martello 
Prova dos arames 

Prova das arruelas 
Prova do tubo 

Prova da manivella. 
Prova do geito . . 
Prova da montagem 

folha N.o 100,1 . 
100,2 . 
100,3. 
100.4 . 
100,5. 

Opto metro de Moede. . . 
Apparelho avalisador de centro 
Collecção de cylindros . . 
Apparelho avalisador de angulos 
Apparelho da fenda 

folha N.o 212,1 ... 
212,2. 

Coll. amostras polidas de metaes 
Collecção de amostras coloridas . 

folha N.o 214,1 . 

Apparelho do ruído . 
Apparelho do rythmo. 

Collecção de cy1indros 
Collecção de formas . . 
Collecção de chapas trabalhadas. 

Collecção de alavan·cas . . 
App. med. sensib. musculo-articular 

App. medidor da pancada 

Collecção de alavancas 
Apparelho do peso. 

Medidor de attenção . 

Collecção de chapas rectangulares 
triangulares 

Collecção de modelos de malhas 

App. medidor da acuidade visual 
Apparelho da direcção 

Apparelho do plano inclinado. 
equilíbrio. 
calço . 

Apparelho das alavancas. 
das engrens. ou cabos 
do parafuso 
hydraulico . 

App. de ajust. de pino conico 
medidor da sens. digito-articular 

Apparelho do calibre 
Tactometro. 

Tremometro . . . 
Apparelho bimanual 
Apparelho do martel'o 
Arames a encurvar. . 

Apparelho das arruelas 
do tubo. . 

Apparelho da manivella . 
do geito 
da montagem. 

Optometer nach Moede, cat. Zimmermann 11. 5001 
Mittelpu11ktbestimmer nah Dr. Piorkowski 

Winkelschaetzer nach Moede cat. Zimmerman11 n. 5002 
Spaltlichtschaetzer 

Em co11strucção 

Em co11strucção 

Em construcção 

Grosser Gelenkpruefer 11ach Moed, cat. Zimmerman11 n. 5003 

Schlagkraftpruefer nach Schulte cat. Zimmermann n 6315 

Aufmerksamkeitsmesser nach Dr. Piorkowski 

Em construcção 

Sehschaerfenpruefer nach Dr. Piorkowski 
Em construcção 

Em construcção 

Bolze11passer nach Moede, cat. Zimmermann 
feingele11kpruefer 11ach Moede, cat. 
Lehrenpasser 
Tastsi1111pruefer 

11. 5004 
n. 5006 
n. 5007 
11. 5008 

Tremometer nach Moede, cal. Zimmerma11n n. 5009 
Zweiha11dpruefer 11ach Moede, cat. Zimmermann 5011 
Em construcção 

Em co11strucção 

Em construcção 
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Correlações dos tests com as 3 classificações. 

C. T. C. M. c. o. 
A 0,0 15 0,157 0,211 
B 0,518 0,504 0,613 
c 0,427 0,141 0,191 
D 0,451 0,175 0,103 
E 0,650 0,627 0,372 
f 0,693 0,378 0,367 
o 0,585 0,471 0,396 
H 0,507 0,162 0,096 
I 0,498 0,807 0,780 
K 0,754 0,358 0,134 
L O,Oi6 O,OlJ2 0,010 
M 0,605 0.495 0,382 
N 0,4 47 0,197 0,313 

Correlação das classificaçõ es entre si. 

C. T. e C. M. 0,677 (0
) 

C. T. c c. o. 0,532 
C M. e c. o. 0,733 

ANNEXOS. 

Plano g eral das provas psychotechnicas. 

O plano ge ral junto, organisado pela co llaboração dos 
drs. Robe rto Mange e João Fl eury da Sil ve ira em 1926 
visou a organisação e cl ass if icação das provas . Trazem umas, 
nas oolumn as «obs ervação», os nomes das casas e catalo­
gas pa ra encommenda dos appa relhos, outras, a indicação 
qu e os mesmos es tavam sendo const ruido nas officin as da 
E. P. M . 

Annexam os parte dos tests in d icados neste quadro, esco­
lhid os entre os qu e nos deram melhor correlação e qu e 
fo ram feitos portan to, com melh or resultado. 

Sob a photographi a do apparelho ou copi a de test des­
crevemos resumidam ente a tr c!lfl i ca e o modo de ava liação 
da prova , já modificados pela experi encia e contro le dos 
resultados obtidos em 1926. 

(' ! llliminand o o indi vid uo n. 10 obt eriamos 0,84 (positiva). 
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100,1. Claros de texto. 

O Jogar em que vivemos a maior parte do tempo é a nossa .. _ . 
é feita de __ e coberta com..... . ........ Ella tem uma que 

quando estamos dormindo dá sahida para a rua e que fica 
para que ninguem de fóra possa ... _ .. 

Tem de vidro que deixam 
xam entrar o vento e a . 

entrar a lu1, mas que não dei-

De .................. vamos para as nossas casas para.. e as,im des-
cançar dos traba}hos que tivemos durante o .. 

De ... levantamos, vestimos e depois tomamos.. __ ..... ou 
leite antes de sahirmos de................... O café é uma ...... amarga 
e para adoçai-o pômos ____ ; é bem escuro, ao passo que o leite é 
bem . O leite é um producto animal, pois é tirado da........ . ...... o 
café é um producto vegetal, é o fructo de uma chamada cafeeiro. 

Technica Acham-se já escriptas na pedra as s·:guintes 
phrases: 

«0 so: appa ece de , a apparece de no te)). 
«0 sol apparece de dia, a lua apparece de noite>>. 
A segunda acha-se coberta. 
Diz-se aos examinados: 
Reparem para o que está escripto na pedra: 
O sol apparece de , a apparece de noite. 
Para completar o que está escripto devemos escrever 

assim: (Descobre-se a segunda phrase). 
O sol apparece de dia, a luz apparece de noite. 
Vou dar aos senhores um papel escripto, onde tam­

bem faltam palavras. No lagar onde falta uma palavra ha 
um risco; os senhores deverão escrever em cima do risco 
a palavra que deveria estar ahi. 

Repetir tudo uma vez. Tempo: 1 O minutos. 

Avaliação- Cada palavra escripta certa, isto é, cada acerto, 
vale um ponto. A bonificação para o tempo é a seguinte: 

cada examinando que fizer a prova 
de 1 a 120 segundos terá 5 pontos a mais 

» 221 a 240 , 4 
» 241 a 360 ·• 3 
» 361 a 400 2 
» 401 a 600 1 ponto " 

O numero maximo de pontos é p:)rtanto 24. 
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100,4. Claros arithmeticos. 

3 5 
1 4 

2-

4 7 
3-

7 8 

5 X- 4rl 
--X3 11 

6 X - = 48 

4- 7 5 
2 7 2 3 --
2 1 9-

36 +- - 15 
44 -1- - ,-- 11 
5t +- = 9 

5 --
1 8 
6 8 

12 X -
- -1-8 

b) 11. 47, 
2, 

42, 
8, 

37, 
16, ., . , 
32, , .. 

Tcc!znica - Diz-se aos examinandos: 
a) Reparem para estas contas: 

5 3 3 9 
2 I 2 ó 5 X-= 15 

7- 1-

7 2 
3-
4 2 

= 60 
7 

, 

I 

Estas contas já estão feitas; mas estão faltando diver­
sos numeros. Fazendo-se a conta, vê-se que o numero que 
falta aqui é -l, é 3 e aqui é 3 tambem. 

Pois bem: vou dar aos senhores um papel com di­
nrsas contas já feitas, mas nas quaes tambem faltam alguns 
numeros. 

No Jogar onde falta um numero ha um risco; os se­
nhores deverão collocar em cima do risco o numero que 
deve estar ahi, de modo que a conta fique certa. ( Quan­
do terminar levante o lapis). 

b) Reparem agora estes nu meros: 

1, 4, 7, 10, 13 

Estes numeras estão collocados em fila, seguindo uma 
certa ordem, que é preciso achar. Como se vê, aqui é 
preciso som mar sempre 3 para ter o numero seguinte; en­
tão os numeras que faltam são: 16, 19 e 22. 

Nesta outra folha ha duas filas de numeras que seguem 
uma certa ordem e nas quaes faltam os ultimas numeros; 
onde falta um numero ha um risco. Os senhores deverão 



14 

collocar em cima do risco o num ero que falt a, mas de 
modo qu e a ordem como um num ero segue o o utro fique 
sempre a mesma. (Qu.attdo t :::rminar levante o /apis). 

Repetir tudo uma vez. 
T empo - Dar-se-á signal de tempo acabado quando 

terça parte dos exami nados tiver t erminado. 
Avaliação - O num ero de pontos qu e deve tocar a 

cada conta certa ou serie resolvida se rá inversam ente pro­
porcional á fr eq uencia dos acertos, isto é, um a conta re­
solvida por um g rand e num ero de exam in andos t ~ rá menos 
pontos que uma resolvida por poucos . O t empo trará uma 
bonificação de 25 o;o do numero maximo d e pontos que s ·2 
podem obter, exactamente como nos «C laros de texto». 

Tres seri es de 8 cylin dros cujos diam etros variam de 
5, 3 e 2 o;o respectivamente. 

211,3. Avaliação de grossura. 
(Visual) 

fig . I 

Technica - No ini cio da prova a collocação deve ser: 

3 7 6 2 3 ~ 5 
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Diz-se ao examinando: 

C:olloque estes ferros de müllo que os mais finos fi­
quem ú sua esquerda e os mais grossos deste lado mar­
cado com giz, de modo que fiquem collocados na sua or­
dem de grossura. Só pegue no cabo. Quando terminar diga 
rrompto , mas ant·::'S de dizer nja bem se está certo. Comece! 

Tcmr1o ma.rimo: - 5 minutos para a serie de 5O/o . 

. ll'a!htcrio. - Dá-se um credito de 15 pontos tirando-se 
tantos pontos quantas unidades se contam entre a posição 
escolhida e a posição certa e ajuntando tantos pontos quan­
tas são as sequencias certas, por exemplo: 

2 3 4 I 5 1 6 I 7 I 8 15- o + 7 22 

2 3 4 1 5 I 6 8 7 15- 2 5 . c 18 
I I 

I 1 2 I 3 1 4 6 5 7 8 15 - 2 + 4 - 17 
I 1 

1 1 2 4 5 3 6 I 7 I 8 15- 4 :- 4 15 
I I 2 

2 3 I 5 6 4 8 7 15- 10 I 2 7 
I I 2 I I 2 I I 

A bonificação para a economIa de tempo e: 

100 a 80 o" de economia 5 pontos 
80 a 60 ou 4 
60 a 40 o" 3 
40 a 20 !I 11 2 
20 a o o" I ponto. 

:Vota - Monta-se a collecção de cylindros sobre uma 
base illuminada, permittindo a mudança de filtros coloridos 
para se medir a influencia de variação da côr do campo 
sobre os individuos. 
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212,2. Prova de claro de formas. 

A. B c > I < ( \ 

E) '>F G 
H I< [ J K L 

( 1 j ( 2 )\ 3\14<}5\)6 \ 

(...__..7_.) d 8 \ \ 9 < \ 1J ) > 11 > 
>12( > 73 ( ( 1lf <: \ 15 ( ( 16< 

Fig. 2 

T ec!tnica - Dou-lh es uma fo lha de pape l c/ letras A, 
B, C correspondentes a esta fi g ura qu e lh es vou mos trar. 
(M ostra-s e a fi g ura). 

São 3 barras, das qua cs t ire i pedaços e co lloq uei em 
baixo (aqui). (M ostra r no mode lo de madeira sem dize r nada) . 

Os vaz ios r-::~ c e b e ram letras e as partes retiradas foram 
num eradas. 

Os Srs. devem procura r a peça que fa lta nas barras 
e co llocar deante da le tra da fo lha de pap el o num ero que 
corres ponde a essa peça. 

Por ex. á peça C co rres ponde o n.o 7. (Quem termi ­
nar levante o lapis). 

Nota-s e o t empo c quand o ~ /, da classe ti ve r t ermin ado 
suspende-se a prova. 



J , 3 

A ralioção . 
Ca da 

)) 

)) 

231,1. 

-- 17 -

n.o ce rto 1 pont o. 
)) e rrado o )) 

omi ssão o )) 

Avaliação de grossura. 
(Tactil) 

Fig. 3 

Trcs sc ri cs de 8 cy lindros, cujos di amctros 
e 2 Oo res pect iYam en t ~ . 

o l lllCIO da prova a co I locação d2Ye se r: 

3 7 6 2 8 4 5 

Diz-se ao examinando: 

variam de 

V<í pegando nes t es fe rros sem o lhai-os c colloqu e-os 
de modo que os mai s finos fiqu em á sua esqu erda e os 
ma is g rossos deste lado ma rcado com giz, d e modo que 
fiqu em col lo ca dos na sua o rdem d e g rossura . Quando ter­
min a r d iga «prompto», m as antes de dizer veja b em se está 
ce r to. 

T empo 11ta.ri111o: - 3 minu fos para a se ri e de 5 o;o, 
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AvaUação - Dá-se um credito de 15 pontos, tirando-se 
tantos pontos quantas unidades se contam entre a posição 
esco lhida e a posição certa e ajuntando tantos pontos quan · 
tas são as sequencias certas, por exemp lo : 

2 1 3 ! 4 1 5 1 6 1 7 8 15 - o + 7 = 22 

1 2 1 3 1 4 5 1 6 8 7 15 - 2 + 5 == 
l I 

I 2 I 3 1 4 6 5 7 8 15 - 2 + 4 = 
I I 

I 2 4 1 5 3 6 
1 7 I 8 15 - 4 -j- 4 = 

1 1 2 

2 1 3 1 5 I 6 4 8 7 15- 10 + 2 = 
1 1 2 1 1 2 1 1 

A bonificação para a economia de tempo é: 

100 a 80 °/., de economia 5 pontos 
80 a 60 °'0 4 
60 a 40 °" 3 
40 a 20 o o 2 
20 a o o o I ponto. 

260,2. Correlação de pesos. 

fig. 4 

T ec!uzica - Peso da lata - -168 grs. 
Peso de cada aruela 33 grs. 

] .a Prova - (68 + 5 x 33 = 633 grs. 
2 a Prova - 468 + 3 x 33 = - 567 grs. 
3.a Prova - 468 + 4 x 33 = 600 grs. 

18 

17 

15 

7 
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Diz-se ao exam inando: 
Co llo qu e nes ta lata tan tas 

cessarias pa ra que pese tanto 
Pódc pôr e tirar as arru ela. 
igual á o utra diga «pro mpto». 

arruelas quantas for em nc­
quan to es ta o utra fech ada. 

e qu ando achar qu~ pesa 

Só use mão direita. 
( Po nto de partida : la ta Yazia) . Entre uma prova e 

out ra cs \·az ia r a lata . 
Tempo não compu tado . 

. l1 ·a!iacrio: - - Cada a rru e la posta a mais o u m enos 
d á um erro. () numero el a s if icaclor é a som ma d os e rros 

das tres proYas. 

620,1. Percepção rapida de dependencia de movi­
mentos de alavancas combinadas. 

- ·~ ~ ==-- -- - --=========---___.;--=::- - - ---

- --.._-Ç: · 

Fig. 5 
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T echnim - Pe rgunta-s e ao exam inando: 

Se eu levanta r o cabo desta a la\'a nca o que faz o ponto 
D, sóbe ou desce? 

Se o ponto B sóbe, 
C desce, 

» » peso P desce, 
ponto B desce, 

• » A desce, 

que faz o pouto P ? 
A :o 

A ? 
• peso P ? 

P ? 

Es pera-se 5 segundos pela resposta. 

rtl'aliação: - Cada resposta ce rta Yale um ponto. 

Nota - Esta proYa foi subst ituída por 620,5. (Per­
cepção rapida d e d ependencia de movimentos de rodas co n­
juga das) . 

712,1. Prova do tremometro. 

fig . 6 

T rchnica - a ) Trelllom e fro d e J11o cd e - O ensa io 
deve rá se r effeduado com lu z a rtifi cial sem ref lexo sob re 
a pla ca, cahindo da esquerda do examinando. 
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O c t_rlcte deverá receber um ig nal d e nankim , qu e 
pe rmitta o contro le de penetração, feito pelo ob cn ·ad or 
;Í direi ta do exa minando. E a penetração - propomos -
erú de 1 em. 

Procedemo · o cn ai o de 2 man e ira : 
J.a - ,11ão apoiada. 
Di~ e ao examinando: 
S ente-se. P egue neste es tyl cte como i fosse um la pis. 

In t roduza-o, perp endicularm ente á pla ca , nes tes o rifí cios s em 
tocar- lh es nos bordos. Apo ie o braço c d ixe livre o pu lso. 
Comece. De,·aga r. 

Fig. 7 

:Lo - Miio li 11re. 

Repete-se o ensa io co nse rva ndo-se o braço livre. 
h) Aprese nta-s e ao examin ando 11m e tylete e di z-se: 

. d cn~ de loca r e te c tyletc ao lo ngo d es ta ranhura , 
:em toca r na- margen , que ão de meta l e dão um d e \'io 
no ga h ·anomdro. 

Repa re (c faz- e a o peração) . 
<) appa rclh o na mesma altura do trcmomc tro de !V\ ocde. 
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Avaliação: - Registre-s e a leitura do po nto qu e con­
seguir attingir o examinando sem toca r na lam ina de con ­
tado. A relação em ordem inversa dá a classificação rela­
tiva na turma que examinamos. 

71 4,1. Segurança de golpe. 

fi g. 8 

A folha ele prova tem um circulo de 20 millimetros 
de diametro qu e é o circulo de ensaio, os outros ci nco têm 
as areas respect iva mente ele 500, 400, 300, 200 e 100 milli­
metros quadrados. 

Explicação livre. 

Tec/wica - O marte llo é empunhado naturalm ente, con­

fo rme o examinando está acostumado. Altura de m ~sa que 
não sej a in commocla ; seu nive l sempre abaixo elo cotove llo. 

Altura norma l de pancada. Ensa io com 6 pancadas sobre 

o circulo de «ensai o» com o ry thmo dado por um metronomo 
que bata o segundo. 
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Este en a1o serve para a comprehensão da prova, de 

modo a se ter uma execução perfeita em altura, intensidade 
e rythm o da pancada. 

A prova é feita sem o metronomo, procurando-se po­
rem mante r o rythmo de «ensaio». 

Qualquer observação ao examinando deve rá ser feita 
no inten·a ll o das pancadas, possive lmente ao passar de um 
circul o para o outro . 

o o o o o c 
fig. 9 

,J.l'a!iar:rio: - As pancadas dentro dos circulos têm os 
Yalores de 5, -t, 3, 2 e I pontos, respect iYamente do men o r 
para o mai o r. 

715,1. Confecção de fórmas. 

fig. 10 



24 

T ec//1/ica - Distribuem-se os dois arames necessa rios 

a rrova já cortados no comrrimento certo c diz-se aos exa­
minandos: 

Os senho res deverão fazer com estes arames as fi g u­

ras desenhadas nas folhas que lh es dei. Podem col loca r 

o arame em cima do rapei pa ra tomarem o comprim ento 
e ve ri f ica rem a forma. 

T em po: - 15 minutos, não computados na a \·a liação. 

A va!iação: - Cada linha certa em comprimento Ya le 

um ponto, cada angulo certo va le dois pontos e cada linha 

bem dire ita (sem signal ele dedos) \·ale meio ponto. 

Nola - Este t cs t fo i aba ndonado, es te anno, pela dif­
ficuldad c da ava li ação. 

725,1. Prova senso technico methodico. 

fig. 11 
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Teclmira - Diz-se ao examinando: 

O sen hor deve dar uma vo lta inteira com a manivell a , 

no se ntid o da f lecha, de modo a vo ltar á pos ição ini cial. 

Póde pôr a man ive ll a em qua lqu er pos ição mais ou meno s 

le\'antada, póde tira l-a comp leta mente para co ll oca l-a em ou­

tra pos ição. Somente o que não póde é força i-a ou tra­

ba lha r com e ll a inclin ada. 

T empo : 10 minutos. 

rl l'aliaciio - Cada a lumn o te rá tantos po ntos qual o 

n." da pos ição que att in g ir vezes 5. 

O tempo minim o se rá de 1 O segund os . 

Bonifica-se o tempo, tomada a difficuldad e var iavel d e 

cada pos ição de acco rd o com a seguint e tabe lla: 

T EMPO POS IÇÃO ATTINGIDA PELO EXAMINANDO 

Segundos 2 3 4 5 

n a 10 5 8 5 4 17 
!() a 20 4 7 4 3 16 
20 a 30 3 6 3 2 15 
30 a 40 o 2 5 2 14 •< 
40 45 

(j 
4 13 a < 

45 a 60 il 3 12 
60 a 90 2 11 
90 a 120 10 

I 
Percepção rapida de independencia de movi­

mentos de rodas conjugadas. 

Terl111im - Ve ja bem es te a ppare lho com es ta roda 

,·erm elh a, esta roda verde, esta outra azul , es ta a ma rella, 
ligadas po r es tes cabos e este peso que sobe e desce. 



Se a roda ve rm elha g ira 
(pa usa) assim ou assim ? 
(E pera r a r e pos ta , certa 
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ass im ( . . . . . ), como g ira a azul ? 
Mostre o sentido com o dedo . 
o u errada, não corrigir) . 

fig . 12 

Preste ago ra attenção como se movem as rodas, pe o . 
etc. , po rqu e vou fazer varia perguntas, (10 segundos d 

c pera) . 

a) Si a roda erde gira asssim (*) (I) que succede para Vermelho ? (d) 
b) • • (2) Amarello ? (e) 
c) • Vermelho • (3) Azul ? (e) 
d) • Azul (4) Peso ? (s) 
e) • o Peso desce (5) Vermelho ? (e) 
f ) Si a roda Verde gira ass im (2) que succede para Peso? (desce) 
g) • o Peso desce (6) Verde ? (d.) 
h) • a roda Verm elho gira ass im (7) Peso ? (desce) 
i ) • • Azul (8) Vermelho? (e) 
i ) . . Verde (I) Peso ? ( ) 

I') Preme-se o contacto respectivo. 
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T empo: - 5 segundos ele espe ra para cada pergunta . 

Avaliarão: - Cada acerto - 2 pontos 
» erro - 1 ponto 

Om issão . - O » 

Prova dos numeros. 

I$ 

25 ~I 

22 

~-~~--------------------------------------! I 

L 
fig 13 

T cc!t llica - Vou mostrar aos Srs. um a fig. com os 
comprim entos dos lados marcad os e qu e os Srs. devem 
g uardar. 
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Essas folhas distribuidas contêm a mesma figura sem 
os numeros: depois que eu lhes mostrar e retirar o quadro 
escre\'am nos respectivos lados os numcros que estavam no 
desenho que lhes mostrei. 

Repetir I t•ez. 

Expor durante J()s de um lugar Yisivcl para todos e 
sem reflexos luminosos. 

Avaliação: 

Cada numero certo em lugar certo 1 ponto. 
Cada numero certo em lugar errado t l ponto. 
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